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é dá senipre; que es. Peramos o modelo, quer ho corto de uma 'chlça ON ma conpe de um ro mance, quer na receita “le um púdim Ou na con- feação Ro um 

    Bom Josh just 
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Samos isto sem sermos 
de modo algum galo- 
Phobos, e cit exa- Siamente” o defeito do rancesismo que nos do- mina inteiramente, ex. clusivamente, num dos momentos eim que pe acaso le xe jusílica pl 
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  21 DE ABRIL 1884. ndo 

'REDACÇÃO—ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO. 
Lao. Ra Do Lone ro, ESTRADA PELA AA DAS Cacas, 42 

os de asignataras deverão vir acompanhados do seu 
4 Francisco Amon das Mercês, administrador da 
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ORtTA DE SuLLA. — MATTA DO BUSSACO (Descaho de'M. de Macedo) 
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suas peças, com os seus 
livros, com às suas ope- 
rettas. não nos deslum- 
brarem a mid 
nos elevarem o cspir 
do Belio, mas tambéi 
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dora trivial, mas que nos alegra e diverte do prin- 
cipio ao fim, O publico, rande mássa do pu 
Bii£o prefere a ultima É aqui no tratamos 
de apreciar 0 facto, tra- 
tamos apenas de o indi- 
car, Bem ou mal assim. 

e dizer que idades. pas- 
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sam depre 
    

  grande. vida de post dade, Sim senhor 
ditamos piamente bisos essas. mivinlidades 1 
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mentos gloriosos que



go O OCCIDENTE 
                  desprendendo-se dos leis humanas da morte, mui- 
Ss eres io conse  desprender-se Mis ei egualmente humanas, do somno, 

Sabemos perfeitamente que Mozart sdrá eterno é que Lecosq talvez morra antes de morrer; cn- tretanto, hoje, no momento actual, as multidões olas mas soberanas, adormeceriam com o D. Juan, é assobiam alegres e contentes a Filha da Sr ngor, 
O bonito está muito mais em moda do que o bello, naturalmente pela dificuldade da confeeção, é esta tendencia, decadente d'accordo, mas 1 

do espirito publico, creou esse genera extrava: 
gante, mas alegre, cssa especie de supplemento âmte, Que não eleva a alma, mas diverte o ouvi- 
FACE e Cia Da 

Óra, dado o genero, comprehende-se é justf- ca se plenamente à rádieeção dos portugueces elas Companhits francezas dloperetta PNão discutimos se o genero!é bom ou é mau, se aquilo é arte ou não É o que é certo € qui seja O que fôr, não ha ninguem para esse genro, como os rancores, do mesmo modo que So ha ninguem para, cantar 0 fado como um lisboeta ou para cantar Uma imalagueiia como uma hespas Rola Póde-so ter um grande talento, ser-se um gr de artista é fcar-se vencido. pelo mais insigo ame eaboti, Ha annos ouvimos em S, Carlos uma das m illstres canto que tem atravessado a nossa scéna lyric, que possuia, além dum talens 10 extraordirario, uma voz formosissima, cantar tuma habanera. Eol um fiasco completo, ur fiasco silencioso, o peior genero de fases Dil a ole ouvimos uma atri reles duma companhia deploravel de zarzuela que estava no iheatro dos Recreios, cantar q mesma habancrá O, eftito foi enorme, colossal, Aqueles. que. alum ficado frios E alados diante a grande diva italiana, rasgaram emthusiasmados as uvas apr. lauda sua rival triumphante. de thentro “de er 
Cada um no seu genero, e no genero dioperetta não ha ninguem corto os francezes K Jumtem estas tres coisas = sympathia especial guia por tudo que lance a sua pru leeção. pelo, genero facil é alegre da opera à superiondnd ncontestavel dos arstas Persia mete genero thcatral e temos explicado o grande Suecesto da companhia do Golyasus Aquele recinto eno tes à transbordar, os aplausos estoiram ruiosos no fim de cada trecho de musica, é o publico de Lisboa, de ordinário sorumbatico é tristé emtodos Os espectaculos, está no Colyseu com à cara riso: nha de quem se diverte sãe de Já alegre é con. tente é alegre e contente para lá voltá na noite imediata 
damos plena rasão ao publico, porque ménte sem entrar Cm discussões criticas áeeren de arte, não ha espectaculo mais alegre é dive tido do que aquelle À companhia é no seu genero excelente, é honra lhe seja, não Se imita simplesmente às tri lidndes jovides da opera burlesen, bra se de vez em quando s regiões luminosas d'uma arte mais elevada --á, verdadeira. opera comita, à opera comica de Ambroise Thomas, de Adam e de Auber 

Foi até por este genero que se estreinram e o fstimpho, foi nto maior Quanto às condisõss escapeionaes do Colyseu sé prestam pouco ou "ás delicadezos afústicas da opera Loto O sonho duma moite de verão n Tormosisima opera de Ambroise Thomaz, foi a opera de aber. 
O público ja é dr Ih (O publico ia 4 espera d'uma opereta galho feira € facil, e 40 encontrar-se diane desk obra prima da opera comica franceza, zangou-se, ficou mal humorado, Os esmtares que não estavam habituados ao público, nem és dimensões enormes do theatro, senviam e hesitames E assustados rimeiro acto foi quasi que Urna queda, Mas no segundo ato a belas estadia gave diaquella musica encantadora, a voz delicia E afinada da srt Seveste, O saoir Jabe do voar De Wast, um rapaz Sympathico, serio de coa voz agradavel que mania com habilidade, vence, ram a hosulidade do público e conquistarasruas brilhante suceesso para a opera de Abra Tio mas é para a companhia do sr. Freitas Era. Esse successo fo mais ruidoso é mais corpleto inda na noite immediata com a Mascote do Ai dram, enlevée com um extrai e uma jovigligaie - exclusivamente ffanceza, por uns artiktas nosos pará o publico, a quem conquistaram logo con a Jeu bom humor, é com à sua serve alegro E exe 

Pontanca, 

  

   

   

    

  

  

  

  

  

   
  

        
  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

      

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

E esses dois successo de abertura decidiram do futuro da companhia franceza e fizeram d'el O acontecimento theatral do mez, 
     

       tas da companhia, é citaremos nais and de passarmos de assumpto, das duas irmãs Tauf- fenbérger, que na Mascolte se fizeram aplaudir com justa sobre tudo à que desempenhava o pa pel de Feitio, que tem uma Voz pequenitos para 9 enorme Recinto do Colyseu, mas que com- pensou o que lhe faltava em voz, pela sn graça, ela sua gentileza e pela sua vivacidade elegantes 6 Pela sua gentileza o po -gante, barvtono Guillin que tem uma excellente voz c sobê cantar deveras, é o Comico Achard que tem graça s pilhas, uma graça picanto é original toda 
O sucesso da companhia do Colyseu está for- mado, d'aqui a dias teremos em Lisboa outra com- panhia tambem franceza de grandeonera no thea- tro de S, Carlos, é nesse mesmo theatro pode- remos vêr no dia 15 de maio uma das mus bri. Iantes estrellas do theatro. Trancez moderno, celebre Celine Chaumont que vem com uma trt fe de vilegintura dar aqui tinco recitas com o Di sorçons, La Cigale, La petite marquise, cinco noi. tes que vio custar múito caro as lisbowtas, mas gue vão com certeza divertios immenso é hos: rar lhe o que le mun viu = q comedia fu ceza moderna representada pela primeira actriz comica da França de hoje. 

  

  

  

    
  

  

  

  

A grande festa das ertches a Kermesse promo vida por Sia Mogestade a Rtinha, Continua a ser à preoceupação da nosta primei sociedades oe trabalhos para essa cxiraortinaria fera estão mu damos mas o mau tempo obrigou um 
je a Kermcie seja Mais completa é mais Tan, pórque dá Jogar a e Cl mais vagar com mais perfeição sé conclua, tudo que past cs” sa festa e pra O S 

e 28 do corrente me E 

    
   

  

  

  

  

Acabamos de receber o ultimo volume da Hlis- Horia de Portugal ilustrada publicada. pelo excellente amigo e acreditado editor 0 sr Joio Amonio de Mattos, Quando recebemos em casa esse livro, pare- Geu:nos que ouviamos 6 enorme suspiro dulivio & de satisfação que o bom do Mattos devia ter soltado, Esta historia de Portugal tem uma historia mi to intrincada, que, descripta minuciosamente daria tambem outros eis volumes, e que Manuel Mas cedo poderia ilustrar com um estudo profundo das expressões porque passa à phyalonothia d'um edie tor torturado, RO Imaginem que esses scis volumes de historia de Portugal levaram nada menos que 05 séus dez ane mos a publicar dez ârnos, a Vida duma pessoal ia dez annos, pouco mais ou menos, Appare ceuinos cm nona ensa 0 Sousa Bastos à Len glr-nos para fazermos um volume da historia de 
Decitámos à rir a este extranho convite; nunca nos passára pela cabeça a idéa baroque de ser um di um grave é austero historiador. Sousa Bastos contou-nos então à historia d'essa istoria, 
Associára-se com João Antonio de Mattos fuma. grande empreza editora sob o titulo de Empresa Literaria de Lisboa, € queria inaugurar essa Gise preza com uma obra que fizesse barulhos a obra era uma historia de Portugal feita sob tum plano inteiramente novo. Dividia-sé a Historia em seis periodos, cada periodo era tratado per um escriptor, debaixo da Forma ligeira do, folher im, isto isada no alcance de todas as intelligencias, um je não massasse nin gem, — o 10) segredo dos famecses Recusímos com toda à energia conselenciosa da nossa incapacidade para cssés trabalhos, mas Sousa. Bastos instou, supplicou, queria por farsa que o nosso, nome figurasse na primeira publica qa poa nove empéec & ns Eras, Comes, to amigo delle para lho recusarmos qualquei Goisa mesmo uma mt obra, o Acecitâmos, € tinhamos cinto companheiros messe trabalho: Pinheiro Chagas, Luelano Cor: jéiro, Antonio Ennes, Pedro Vidotira é Eduardo 
O Plano da historia teve Jogo que se modificar pela dificuldade enorme de fazer a correr, em for de folhetim a historia portuguza tão púuico trabalhada úinde, tão falta de subsidios e elemen tos, 
Com a modificação do plano veiu a alteração dos colaboradores d'essa historia é de seis passa. tam a ser nove, 

  

  

  

  

    
  

  

  

       
  

  

  

  

    

  

       

     

     
  

Sousa Bastos sahiu da empreza, mas nós já li- gados a João Antonio de Mattos, pelos compro- mistos nossos, pela amabilidade e cavalheirismo. delle, não podémos como queriamos desonerar- mo-nos da tarefa que sabiamos não poder cum. rir € só O que conseguimos foi passarmos os ilippes ao nosso bom amigo e illustre escriptor 9 st. Delphim de Almeida, ficando apenas com o reinado de D. Esse infeliz monarcha. que depois de ter em Africa 0 seu Aleacer-Kiviry teve-o também agora, tres seculos depois, na his? toria do sr. Mattos, 

    

        

saborias, já quasi desesperava de ver completa a sua historia de Portugal Finjimente, para provar que tudo tem um fm até à Histoire Portugal do sr. Mattos 0 teve la ahi está agora à venda, em belle esiçgo ear cripia por alguns dos nossos mais notavdis hos mens de lentas, é cheia de mogniicas ilustmnções devidas no lapis notavel de Munuel de Masods” Descjamos.hes sinceramente tanta cuições, quinas apoquentações cla custou do seu editor 

  

  

  

Gervasio Lobato, 
———entite 

AS NOSSAS GRAVURAS 
PORTA DE SULLA NO nU: 

  

Aco 
À BOSSA gravura representa mais um ponto do pitorcáco Hssaco: O Oceinesre tem já cm gravuras e em atigos tratado muito do Iussaco, para gistarmos no tempo com à porta de Sul, por isto reenvlamos os nossos leitores 205 mumertb amiores emas falamos da famosa matt q 

  

  

O potror. 
'AVO NOGUEIRA SOARES   DUARTE GUST 

Não é da indole do nosso periodico, oceupar-se de assumptos politicos. Mas Hormando conta vãs póde deixar de formar, uma parte; ihde quado minutissima, da grande” intuição que se Mn = dmprensa, — Gumpre-le embtir 4 sus opina & julgar os assumptos que interessam o geral da nadão é não o particular dos partidos poltisos, qua média sé digladiam, Por vezés 40 palpar qualquer assumpto, que faz ao bem do paiz, temos indicado algun chasisho ver à prosperidade nas cional e alargar a importancia delPorgal evita do quêsisempre alludi é chaga que conde enoseo orpo nacional, à falta de comprehensão dos die veres do cidadão pela maioria Alles é 4 mb mi educação consticiondl da nossa geme anda Vez, mais prevaricada, pelas demaiss dos creu dos partidos, Isto sente-se, isto conhece sotics discute-sê, combate-se, syamatisa Se macro pariedarês, nos cof nos gabincic em toda 
continua à fzer Hoje É fare Grana je ninguem tem coração para o dizerem pálio 

Ninguem, pção temot a fazer. 
Je temos sobe a movia Siderações sobre 0 p Porto k ator, antigo funceionario que durante cora de trinta anos têm tratado com ho os ds gruda Homens que o paiz teve e com os humor anodes que ainda tem, poude estudar. em todas ge sudo Totas internas externas o noiso machiniamo pos litiço e social. Filiado em um parto politico Les O desvairam as suas ligações Paridaris, pará ser indulgente com os seus correligionarios' é injusto com Os adversario; ams ao contrario tanto até assaz honrador destes. Todos são julgados elos seus actos, fanea e imparellmemo Menos Bjo da imprenea abre com escape fins seguro as pustullas dest, disseca-a é mostra que 36 quando à imprensa livro estiver segeneradus leamad à alta da sa nisi, nv clarão seguros a nossa independencia, a nossa Nberdade. a mossa prosperidade. O auetor é duro seven, mas não" É injusto com o nosso jomalino pol” 

  

      

  

     
    

  

  

  

      
  

     

  

dadeiro termo uma exe a Cxcenção está no livro 
banca oa intitula; Con- te o futuro polo de 

  

    

  

   

  

Não podemos acompanhar o nuctor nas suas seiscentas paginas, mas conformamo-nos com as suas conclusões, cuja synthese é : à reforma dos costumes publicos é constitucionaes da nação em, geral e dos cidadãos em particular, 

   

 



O OCCIDENTE a 
      

O st; de. Duarte Gustavo Nogucira Soares, é o auctor deste carajoso, erudito é sensato livro, que devia ser lido é estudado por todos os porta”. guezes, Emrando, na vida publica em 1852 Como dimanuênse no ministerio das obras publicas, pa sou depois ao ministérios dos negocios ext os, onde. occupava ainda ha pouco o elevado cargo de secretario geral dele, e director dos ne- gosios consulards. hdecimento nhysicos izeram om que em meia edade e ainda do melhor pe- rodo du sua maturescencia, pedisse e obtivesse à ão, Collaborol por muito tempo ei- na “Revolução de Setembro é outros periodicos, onde sustentou questões importantes. Nasceu ho, Marco de Cunavezes em 18x, per: tencendo à uma. familia que tem dado distintos unccionarios ao paiz, e frequentando com mi distneção a Universidade de Coimbra, al con. cl 05 cursos de Direito, em que é formado e o. de Administração publica, alcansando premios em algumas cadeiras : O. Occinevr. fazendo conhecer hoje dos seus leigo o verao st prestantefuneclonaio Gsféito cavalheiro, cumpre do mesmo tempo um dever de justiça e de gratidão. 

  

  

  

       

  
  

  

  

   
    

  

  

     

A ESTATUA DE PE 
DA CUNHA, Ei 

    

    

  

4 LOANDA. 

nuito conhecida a historia deste valentissimo. 
za, um dos, 
al Collegio, 

    

   os que mais honva derane do Mao rodeado. Nica e Ec e Bono mesmoano em que ge peer então 1 tenente da amadas lego êm Argel, em resultado dos ferimentos recebidos O couiba com 68 oiro Ua0do tomam gata Cyan, Ego nO colegio miltr, cujo curso conclui com dsineção, astentando e na gado real de Toinho d'ônde, passou ém ita, no posto de alferes pare o exeret Estado ego O uso de marinha Asndemin de fonicação, sendo cm 187 pro: movido. tenente para 0 regimento de ininteria 
Das gt j de 1838, fe aa a e usurpação de D Miguel d'onde veio para a Ilha Tesla nando ns tals mi irisados importantes incluavé o dedica impresa do Governo que o duque (então marquez) de Bare nela para all manda, E A regencia resovcuio a passar então para a mari O que fee contrariado. Mas pa SULDETA Carreiras sbu serviços fon novabiltamos Em 1836 partiu poa a Alien Oegidenal com- mandando atcorvete abel Ear: Na posses de "Angola presta relevandssimos seriçõe mão dó na repressão do tico da escravatura mio meudo Tesonhesimento que fez da costa vo sl de Bingudl e nobre ecmenos o Ea à de Mossamedes quasi estão, Esta cemmásão df Cneo resando 0 Feio im ty "845 Bavendo tomado asseio na respeiiya. camara, como deputado pela provincia? de Toe os nomeado Comandante da esição na. sal de Angola, para onde pre € end ee que ahego, Tango na lha dê oafda os fndimbno tos de maisena Em mo Seguinte oi nomeado governados da provincia, cargo de que tomou Peso ode sn UR Cd sê governo, Bum dos mais notáveis que ai qem Rivido e so os tino dese sem Rs escolhido Faneconarios como Pedro Alesam: Sena, Amara, Femando La outros, do nossas colonias tra do out soma VD NOS plano ud pad ae ieidado & energia 
ão Cumprimento do seu dever, fez desenvolver à eultarado algodão do tabaco e Josi nenbou com e menopoli os fndou novo predio dbiaa Feprnda com, encigia: 0 trafico dl escravatura, € introduziu melhoramentos e reformas em todos os E : E ond findira os ares [aros de gojerão of povos dê Angola soltam a a resonducçdo é Aiveram grande desgosto quando viram che O seu skécessor O Que a fespestita camara mu micipa fez conhêser dliadanhene quando fes fofo nojo govermador Nas mas cd levantou um Singdlo monumento, que a mois estampa re” resent, ao que foi miolo de lealdade alo, on e dnbro “O bememerto oficial morreu em Macau a G de julho de 185 Jonde fôra substituir no governo, 6 leme Amara, assosinado pelos china havendo apemas tomado posse do calão a 24 dê múlo do Meo 

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

    

  

  

  

       

   
  

  

  

  

    

       
  

    

  

  

      

AS JOIAS ELECTRICAS 
As joias electric, que foram o lou do bailado de Farandola, de Theodoro Dubois, dançudo em dezembro ultimo com grande suceeiso má Opera de Baia são de invenção do engenheiro fansez 
À nossa gravura representa uma das bailarinas da Firapáa, adorada com ess oa tava games, dPum Cfleito perfeitamente phantasu Às ias Ruminosas Sto pequenas lampadas li candenceeio, formadas por um fito de gado, contido numa pequena capsula de cristal é dluminando-se pela infdencia das correntes ele: cirias. 
Basta rodear esse foco de pedrarias de diversas cores para se obter o resultado extraordinário que deglumbrou na Firamdola o publico de Bari À parte mais engenhosa dl invenção de “Frou- vê é à diminuta pilha electrca que proporciona à corno que Xe póde guardar n algbeira de qualquer colete, Essa pilha é formada por uma combinação de zinco e carvão, num dstojo de eaoutehoue duro e fechado hermeticamente sé funceiona quando está em posição orisontal, 

ans pp cas 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 

(Contato don 19) 
LIGO 

m 0 nº 89 é pertence 4 ermida de S. Braz de Evora é da misai epoca É de pras da dourado à base hexagonal, dividida em grades gomos, em relevo. Os à resentam ligue as de santos e alguns medalhões em relevo, 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

                   
O nó é formado tambem por ornatos gothicos, 

  mas já da renascença. À copa é rodewd 
cima de eherubins, Sendo dois barbados, tem seis “iunabulos, inscrição em caracteres glicose a altura 0,26, 

O da imitra patriarchal de Lisboa, nº 93, é um ouco mais alto, tem 0,31, É de b 
hexagonal omada de santos em relevo. E 
dl copa seis anjos em relevo ; nó é formado por 
sm gôrpo arhtestnico de duas partes sobrepos. tas de estylo gothico, aliando as estatuetasque de: 

am ormár à inferior. tambem de prata dourada. 
À custodia da Sé do Porto, nº at, obra do fa moso bispo D. Diogo de Souba, é digua de cor 

derar-se, Tem de altura 0,65, À base tem a forma 
geral do Hoxagono, mas entre cada doi veres ha uma volta cireular que os úne, 

leva-se ligeiramente para o pé dividindo-se 
em quatro partes principaes, em uma «'ellas os- 
tentom-se ab, armas do referido bispo, e nãs ou. tras, figuras de anjos em relevo, deitados. Pouco 
acima da base vê-se o nó, que é formado por fo- Inagens layradas, d/onde brotam seis esplieras co- 
Deris de camas omatads Levamia e sobre elie o pé ou haste que é um prjsma hoxogonal, 
eujas. ficas são ornads de Jntgres O alto ele é Coroado. por. uma especie de eapitel d'onde 
Saliem tia hastes em voltas sobre 06 quaes po 
su o corpo da custodia. A base deste corpo é concava dividida em seis taboleiros; dos lados, 
como na cusíodia de Belem, levantam-se dois fel 
xes de pilares gothicos, sobremontados por coru- cheus, aos quaés se ligá a cupula. O ediculo é cr. 
cular todo rendiliado, Dos extremos inferiores dos pilares pendem os tintinabulos, À cupula é for. 
mada por uma columna central grossa, que servo. de modelo a todo este corpo, à roda da qual um 
grupo de pilares gothicos terminados em coru- cheos, de desenho elegante, terminam este gra 
cioso lrtefacto, que é coroado por uma cru 
iam algumas pesa como estatuetas lim cor. cheo, que parece doviam oscupar certos o, 
Ôtrt otira do mesmo bispo é o cais nº 105 € 

Sua parena. São tambem de prata dourada, € 0. cal tem de altura 035, À base cem tambem uma 
divisão semelhante à da custodia, menos às par- 
tes curvas em onze das suas partes maiores tem. 
as figuras e onze aportolos é no outro às armas o bispo e à data 1£09) nas outras partes meno- 
és ornatos, esmaltados: O nó é grosso, formado 
or pilares com Corucheus e araras gothic, em Gajos seis vãos se veem as statuctas de sis apos= 
tolos; a copa é hemispherica ornada de anjos Sus 
tentando 05 emblemas da paixão, e na parte infe- 
Flor outros seis, segurando outros tantos tintina- bulos, 

  

  

  

     

  

       

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

   

() Vejinvotaa pag. 75, 

  

  

1X 
Está incompleto, é faz pena ver que não tem tavido verter interes por estas eo ore 

pertencente à Coniraria do Sacramento d reg fia de Santa Jus de Lisboa, É uay artefato di: gno de sr concertado, & as mitras, os Gabidos as Erejs & às confraras ganhavam car reputa aim consideração, vendo-se que, sem se descuidar: em do culto, restavam todo o stu desvelo á com ssEação dns e parção do objetos det, 
alto, na face amtérior do crystal dentro de um cho! vêse a imagem da faltando o re. mate supérir. Canna) 

   

  

  

      

         

  

Brito Rebello. 
ie 

FILINTO. ELYSIO E A INQUISIÇÃO. 
(Continundo do nº 199) 

Entrando de prompto Manoel de Mello para casa de Francisdo Manoel, a fim de o ter seguro & evitar que fugiso, sucedeu apparecer-hê um individuo mal tjado, um tanto descomposto (0) é apenas embrulhado em um capote O “familiar, que não conheck o denunciado, sopa que di diante de tum cado da css 
diuns negocios que lhe haviam sido Enconimenda- dos de Goa é que estavam explicados peis deixados pelo fleeido patrão mb Nal qutevia o auetor desta Invenção, O triste resultado. que ia aleançar. A pestoa' a quem se dirigi, sespondeu.lhe que o Padre Franviseo Manoel ainda estava recolhido, mas que iuserpre- enido do negocio: entrou Cm um quarto, onde gia que etáva dormindo o denunclado; é abria 
entregar ao familiar do Santo Oleo, dizendo-lhe 

E isario Inquisito- 
ante do so proprio Francisco Manel lo mento. Recorrendo a novo ari, não mai ro, dise no individuo que se fo porque diaquelie modo andava indesente Francisco Manuel, pois era 0 propio, não dese: java, naturalmente obra coisa, é passou ao quarto 

  

  

  

  

    

  

   

    

   

  

   

  

   
  

  

  

  

Jose de não he, ouvir faser 0 nbinimo ruido: Resolvido por fim a procuaLora o ad reconheceu que a pedi, comi Gus lá 

“poa Mandel de Melo nha deixado o seu toiros que, tambem no conhecia O delatado, oa Pecormenação, de que e cuia Itá cen ela, ou igaeide briga dou leia De ta e Clio 0) Fine festa Mio Pessibida O que ir respondeu es que únha sfNido para à 
é) paeei-lheycom uma nbelera porta macubeça! 
Um sapateiro que era visinhó de Erancisso himpuol do, Nasliento, depôs qua ipa Pe Sua porta, ominhndo pressda mento pela pi que Saco Che, Da manh da 4 de 

Uamitr Manuel Castano de Mélo, e dela testes aa responde que padre dqula hr inda 
O LG po gra et 

sida Iogrado, deitou à correr após o fugi do pol edu bolero não consegiu o 
den. tiene Tacimene a situação 

do ab conde de Rezende, que chegava. Bm TRENT Á ts. ConsaqueRRa Go e aa Ambos coneliram que sta dd pen cedido 
nirio o Heitor a duvida, que tenho" sêmnsos 
Houve apenas imepei cu dear quilgve comia para permite a fig do denundisios NO parece curanive que des dois árias encarregados de prenderom: Erneiso Manuel 
o conhecia? À qualidade de fidalgo, que se dava do oo, o o mir de bém sent nãos pois é súbido qua 'o eng de filiar da SÓn Dei era dishutado polos, proprios dugues é pres dese dad Eq Ce bia, fpesaP de tuo “estava to dueahido que Bém 

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

     
  

      
  

  

    

   

  

   
  

(0) Sem meias, mem calções, dz o depoimento.



o O OCCIDENTE 
              

  

conde do Retndo fi chamado a 
tão pouco Manel Caetano dé Me Jo sê julgou obrigado a dar prom piamente à méza parte do subs do, justificando no depoimento, es. sa demora, com a decua de que 
Maul olaria à sao visto não 
dl no inbal do amo Ol, 

8 que mandára vigiar a Babi? 

  

    

viu. publicamente Manuel de Mello dizer que” o denunciado sé 
ra par O paquete, é que no seguinte partia: para : Quando, Soube deste Boato é ue deixou de vigiar a casa da tra- Vossa dos Ch ano 

& Francisco. Manuel, veiu à ut um sargento de artelhe 
meter em uma sege Manuel S 
mes e Maria Manuel, que estavam doentes e muito velhos, e levou para Belem, ande residia No ia 
Os moveis é roupas do denunciado, em cuja casa ficou sómente um homem chamado Joaquim, com a sua família, 

  

     

  

    
  

  

     

     
      

  

inda com isto se mostra a dif- ferença que depois de Pombal hai via nos  procéssos.inquistorins, Felavivament à tempos mais am? tigos O confisco dos bens do de. núnciado era. uma. das primeiras dlligencias a que o Santo Oficio mandava procêder, no seu periodo Aorescemte, Conhecidos no palacio dos Estãos os factos acima ngrados, requereu 0 promotor À. Mole; se procedesse ho Summario da Tuga” do podes Francisco Manvel, que, segundo edistava Luce ido para Inglaterra no paquêtes: pelo simmáio seguémão NO roceigo mulas depoimentos de testemunhas, aleina dos quacs foram tomados no convento de Nossa Beghosa 

o M 
  

  

    

Conseimtino Dusre Gustavo Nocuzira Soanes — Secreráta ISTEILO DOS EXTRANGEIROS (Segundo uma pltographia de Eri)   

dos Arjos do logar do Sobral, junto a Alhandi Em nenhum se encontram novas notícias, que pela sua importancia devam addicionar-se às que e as a specilisaremos a deposição do capitão Manuel de Souza Ee ins hay 

  

  

  

  este no dia 16 de julho de 1778, receio- 
nça, apre. so de que outrem tivesse tal Jembran 

io JN 

    EsTATUA DE Pero ALEXANDIINO, EM Lo4NDA 

  

        ão perdeu ao mesmo tempo a occasião do declarar que condes Fava. o padre Francisco Manuel do Nascimento como vendudbiro atheu, é que suspeitava que em nenhum! foto de Peligito Unha ele rena Frme. Depondo a 26 de cesso que segui durante o com 

  

  

  

sto, no pro- 
io que tivera cont Filinto, notára que nh opinião d'es- te a religião devia ser considerada apenas sob um ponto de vista po- 

ltico, é como ne conservação, da. sociedade. Era cisco Manuel Só se in 
de mundo com a sua pessoa, rindo-a a tudo o que nlolle havia; dizia frequentemente missa sem confessar-se com antecedencia, e tinha a consciencia bastantemer embaraçada, «cm razão da Ne dade com que falava do credito é reputação das pessoas mais au ctorisadas e principalmente do re “io procedimento da Inquisiç Chegou até à dizer uma vez a Ma nuel de Souza que se confessava. a pessoa, sbmente para a des. 
busar da meu conceito em que el. 
o tinha. O padre nenhum precei- to observava da religião catholica, salvo mas exterioridades à que sê 

sujeitava, para escapar 105 castigos ue a egreja commina, 
“Tudo sto relatou o capitão enge- nheiro, não podendo acerescentar o ares, por ha- ver sido sobre pontos de belas let- tras a maior communicação que tivera com o de nunciado, Sirva de attenuante no feio procedi 

  

       
  

   
  

     
      

  

     

  

   
  

    

  cx 

  

     
      

  

capitão Nnve e Sã a chan dr oderem à sua denuncia é depoimento preju 9 delitado, que desde 5 de julho de 178 essa Era do alcânee da justiça inguiio     Para acabarmos com as deposições das teste-



  

munhas, citaremos a de frei Placido de Andrade, religioso da Ordem Terceira é mestre dos estudantes do seu convento. &m Evora, Contou o frade, muito cscam- dalisado, que Francisco Manuel char chimera ao sexto mandamento da ei de Deus, visto ser opposto d naturez (o So, apresento logo, denuncia da heresia, porque a outiu no tempo de estudante, e hão fez sobre eli a devida rel Franiico Manuel queixa-se he de pi 05, seus amigos tinham abusado da Sua sinceridade, desacreditando-o por hereje. Por isso so retira delle Diria cambem que 0 tribunal do Santo Ócio era desnecessaro e inutil, e que a Fi se operando por el, era a de lonvor : 
Francisco Manuel do é datada de 16 de junh certidão de baptismo 

  

  

        

  

  

     

  

  

   

  

Na penultina, fita em 23 do mirço do indéno lan, és que os paes de. 
cumstancias, depois da fuga do flhos Manuel Simões, Cego e pedindo esmola, recolhise por amor de Deus em cast de úm barbeiro ao Chiado; a mãe; com. poueo uso, morava em taa de ama 
da Ribeira das Naus. E Francisco - Manuel do. Nascimento, 

Sando a Haya, neste anno, por cnvite de Antonio. Araujo de Azevedo, que o 
dicular, Em 1707 voltou a França, 
desejo de formar na sua visinhança um colonia de patrieios, com quem falasse 
Vito Elysio sofreu com as penas do exílio, grandes privações, Depois da sun ga, apareceu dm juizo um procurador representando úma 80: drinha legitima do patrão mbr Joio Manuel, é oi 

      

  

    
  

  

       

  

  

  

tomando posse de todos os bens que este tinha 
deixado, é que Francisco Manuel do Nascimento 
se achava di do.      

  

O padre Sei José da Piedade escreveu a 
Filinto avisando-o do facto, é olferecendo-se para, 

  

O OCCIDENTE E 
    

  

Guicmenae Srermess 
Fuspapor DA ReaL FABRICA DE vioRos Da Marisa Grande. 

  seu procurador, a fim de fazer oposição áquelle procedimento. Até março de 1779 tido obteve 
“Em 25 de fevereiro de 1819 morria em Paris, de uma hydropesia de peito, Francisco Manuel do Nascimento, ná avançada idade de oitenta e quatro aos, quaRemta dos, quas foram, passados no 
Filinto Elyeio nunca deixou de irabalhar em 

  

  

  

    

  

  

obras ltterarias, «tolhendo que se abas: jgrdioe de todo a nobreza da nossa ngiagem, segundo a seu respeito dizia Manu Ribeiro Guimartes, Becretario do elub dos negocios portlguezes em 
Londres. e Essa aa EEE os homens iluies, vitimas a perseguição implacavel, vexaroria 6 obsturantista do Santo Ólio, foi cer ameno Flint Elo um dose a à salvo conseguiram escapar aos rig Fosos procedimentos do inexhoravel ir Dual Consideramos isto, em grande parte, consequencia, do abatimento cm que estava à Inquisição, em 1778, “Sombra da réscção religiosa que Insraya, por todo o pi, tentava o Saito Ócio refazer à passada grandeza, des. aruída, pela mão vigorosa e ousada do músquee de Pombal 

Ôs dias da repugnante instituição e vam contados. Para que O abutre negro, obee Imente ferido, se despenhas: Sempre nos aby amos do passado pelas maldições da história, bast alvorecesse em Portugal a grand Gujos primeiros clarões jk se esparziam. ela Ffança, e que, evocado pelos ero- eimarios de PO, se enpueão ara nôs o vulto austero é radiante da Liber- dude. nie Maximiliano dodgovedo. 

  

   

   

  

  

   
    

  

  

  

         
   

  

  

e 

O enterro das praças de pret 
do exercito portuguez 

O cirurgião em chefe do exercito, o 
sr conselheiro Morley, acaba de prestar 

uma homenagem ao exercito, determinando, com 
a devida permissão do sr. mihistro da guerrá, que 
decencia condigna 
dando a este acto Um cunho essencialmente mi 

a à estes servidores do Estado,   

no de louvor o sr!Morley pelo 
melhoramento importante que desta. fórma in- 

10 serviço de saude do exercito, Todos se 

  

ENTERNAMENTO DAS PRAÇAS DE PRET DO EXERCITO PORTUGUEZ — CARRETA CONDUZINDO O PERETRO (Desenho do natura por M, de Macedo)
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              AS Rino ct 
PR ia copo cao 
feras E nen co me esa a ; as bc pa Cd Ge ramo 
AA gd nes 

  

O Occmexre publi 
trangeiro illustre, à 
seus mais import 
triaes, Guilherme Ste; 
fabrica de vidros da 

Tgnora-se qual, 

  

  

  

  

  

     
tejo éra completado por um cupélio sa praça | “xs nos vestida de capa encarado, coni a eme e o Pesto | caio di força. O cadaver arremessava-so À valo o | Mi ho o 

  

  
soldado, o homem que morrera no sérvico da paz tra, que. acabava do modo, mais triste de polar O su tribugo de sangue, era tractado comp im pobre mendigo ! Depois 9 euisão era levado pelas mesmas pra- as pára o hospital, dando. pelo cominho un 6 peciaculo bem Pouto edificante, que os commé tarios irrespeitosos tornavam ainda mais moso Hoje, mercê da generos va do sr, con- selheiro Morley, 0 caixão é conduzido numa cuco reta do constaleção singela e elegante, ul cons à representa a nóssa gravura & Eobeio cora bandeira nacional. À correta é levada por e nreo gas da companhia do falecido, colloendas & Era eta da lança de onde partem dous cordões cru 1OS Seguros por outras 2 praças, seguindo 1 pio, com as Vests aderiu o daltero! da mesma companhias 1º praç companhia da administração miltar, con a cru, 1 Official inferior desta. companhia? o resto da força todos de grande uniforme: dove dei semulura com o e, além de ser uma homenagem mai cem Sa ênvalve uma medida ei 

Parece que a tda dl 

de, e pe 
forneceu 0 combust 

    
    

  uêz de Pombal ordei dabelecimento dicas 
contos sem juros e qui 
lecesse gratuitamente 
legio dado por 15 q 

       
  

    
  outrs 

  pelo tempo da   

      é preso Stcphens por denso Ju, prisão Sendo depo tar ás aut 
     

       
       eito- de grande im: portancia, De todos são sabidos os funestos resul. 

  tados que podem provir de sé arrecadar 0 caixão que tenha! servido u alguma Visa de engano pois que além de leva contagiosa cios que 

  

    dado insignificante  sahe da dog iocoibogo réis, que a 64 reparição da secretaria da guerra recebe anualmente para escorrer ds diversas despezas dos estabelcihem. 
À carreta, para à qual se aproveitou o rodado de uma damas do mit de glancia é pintada de cinzento c às ferragens de preto, teme do na frente e na retaguarda a cruz! vermelha da convenção de Genebra custou 2352600 réis proximadamente. À bandeira custou 1335500 Véte O preço do caixão é de 132000 réis tamos vivamente 3, 6x» pelo zelo que tem empregado na realsação da sua gencrosaidéo & pelo modo como consegui. organisar um matos ral de sahimentos funebres con Um caracter tão decente é ao mesmo tempo tão milita 

uma estrada, quê no 
  

to, estrada qui 
deteriorada, e que cr 

  

  

  

   
  legou a abri   

  Não se sal 
mento de Guilherme 

     rephiens fez prova de gra 

  

GUILHERME STEPHENS 

tes estabelecimentos indus: 
  à epoca da chegada de Guilher- meStephens à Portugal é qualo motivada sua vi da ánossa terra, O que se tabe é que nes de 176 Guilherme stephens es sos foros de san edride R dra vindo de Inglntera, live ué em 7 de julho ds 1 

te estabelecimento foi sugerida a Sa pequena fabrica que existia na Maripha Gran. proximidade do pinhal de Ler 
vel necessario para 0 fabrico de vidro em grande escala, Quando, Siephens fundou a sua fabri 

os, imas logo no fim de 7 an- nos prorogadas indifinidamente, juntamente: vantagens e insempções, que só lhe foram 
tambem sequestrada a fabrica é terrenos annexos. 

m 1811, expulsos os francezes, a fabric 

inda hoje constituem a fabric 
cava com a antiga estrad 

ainda hoje : 
estrada do Guilherme, iniciou grandes melhora-, 

olas, arroteou muitas plantas novas. no nosso solo, melhorou a cultura dos terrenos, arenosos, mandando para. 
um práctico do. condado de 
doar em certo prazo á na 
te galardodra os seus serviços. 

Ni tambem ao certo a data do falleci- 
que em 1836 0 seu irmão e hendeiro João 

  

O nome de Guilherme Stephens é ainda hoje abençondo por todos os habitantes da Marinha Grande, é figura entre os dos maiores benemeri- tas da nossa industri   hoje o retrato de um ex- iem Portugal deve um dos 

  

  

ins, o fundador da grande 
inha Grande, E 

qua 
  

O CENTENARIO. 
tava em Lisboa, exploradão pedreiras le Altamira, com q o inaugurou na INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 

EO SE INVENTOR 

    

  

rande, a fumosa fabrica de vidros que hoje pertence ao estado. 
a fundação d'esse importan- 

tephens por.   PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
que lhe (Comtinundo do   o) 

o mar. té mou que para nunilar 0 6sº fra de empre do pinhal de toda à lenha precisa, previl 
qro 
Rn epa tan 
“os as 
qa O pu gado dE gn a lona si SOR e Repeniio oia adia 
E ni Gon é Cata Eram ils pr E spp qo da co Soa a DC «bad RD No rs Sos ja, flo rr 
ceder-se, e a falta de intenção crimh Ne 
Ena 
RO aa 

renço segue com 

  

a se for- 
         

  

invasão franceza, sendo Jhe 
  

  

não querer cumprir as 0r- 
que durou apenas    
    end jodos 08 peitos: com proogação de 

pe 
só pelos: servitos que Stephen prestou ao pa 

     
  eram muito Guilherme Sta im bem essa proicoção, n      

tos edit" constru Togar de Carvalhos entron al de Lisboa ao Bor. sto que muito À pelo nome de 

tr todos os y       
  

         
      

      

        

    

  
  O vir Expressameme Nori, e por fim 

com a condição de a, 

  

         sua senten- 
és, perante um ilor um noi s testeminhas, fam é à lazer abjuração de leve suspeita ha Fé, ea ser degredada por tres annos para Castro Ma. rim é pará sempre para fora dos arcebispados de Lisboa e Evora, a ter penitencias espiritiaes, inss trucção ordinaria € a pagar as custas, O astemto 

   pela dos carcer 
       

    Siephens, o que se sabe é 
  

    

  
  

  

O PAPÁ GILBERTO 
u 

O marido 

o alia 
  O sd ral Sos ia ljodo vi da reze únia a bend e e ção sea im sega a Re 

Rs ME A nie id mun vas RS aid Ea Dea ts onda and roupa da lavadeira, o te E 

o assistente torceu o nariz ds velhas. inha a bondade e a paciencia de ir 
  

  

  

  

   

    

  

   

  

Ja no tempo, 

ram imo limpas no seu trabalho, lá sso eram. 
Ela respondeu com saccudido agastamento. Ora vivam, caras é o que elas eram só pelo comer, po e outro no sacão. Não se Greadas repetiram em con oba = Coitadinha de mim digo eu: quem põe ameza, ibem a senhora o que lhes davi, à trabalhies Ella deixou cair o lenço é à caixa, É É O que lhes dava? perguntou com a maior solemnidade domestica, As criadas até treméra 

  

  “lab aqui era Podiam ter pelo bocado. 
        

  

  e a negra. 
ahi de sol a sol?     

  

= O que Nhes daya? repor. Como quem se desatrona de um = Dava lhes um vinte | — Para as duas, confirmaram respeitosamente as creilas, Ego levantou. & concluiu pachorrentamente: ar NÃO, Pile ser para cada Uma vssés cuidam que o senhor va rou- 
O senhor que tinha ouvido tudo enfiou para 0 escriporo'e fechou-se pordemro. Depois foi abrir a sesretri, contemplou entemecido os seus montes de o, e seus rios Te mota é porque à um cano eve o remi de esposa, chegou-o aos labios embevecido é Beijouco asus fe pretiio da menhum, pois que ora com aquelas malheres que enifg um asia nor mesmo Se gabar da fortuna de Glbeto, fia a mn cao 

  

justiça enorme, disse: 

  

  

  

uu 
Os filhos 

Std tm & um, conto de ré como afimavam os antigos Gilbeo conseguiu em menos de dez annos de casado cupitalizae nada menos do dete contos: Finha portanto sete filhos, numero igual a dos pe nd le pésavam ne Concieid porque Grass ce ee os] amava. mito, & bebia os arês por todos eram ds meninab des seus lhos Silheno que não fôra nunca santo, que deixava mesmo adivinha lado exoissa e mau, tinha todavia uma face angelica: era: 4 que oltçao dos filhos quando o Beiavam e se iluminava, de un resplêndanss enioecio de embevecer quem tivesse coração & olhos para este ealismos dicas “que não iresandam a residios de sentina, Na rua parava q vel os quem passasse: Eles cobrianr-se todos com à mesma joira, citnho muito bonito E E O mais velho tnha oito anos, já era um bomeninho que se esquivava amuado aos beijos slivosos das velhas dovotas Hsongeird d casas ua Vá 

ados mortaes, 

  

       
  

  

  

  

  era uma galanteria, um ran-   
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para a sentença é de a7 de janeiro de 1725. Com- 
tudo, em virtude dos seus padecimentos, foidhe 
ominutado algum tempo depois o d 

ora, e a inquisição desta cidade petmi 
ainda dr habitar pará Estremoz, em vista do reg 
rimento que clla fez pedindo aquella auetorisação, 
Por causa do escandalo que haveria se o marido 
chegasse o à encontrasse degredada, É 

D: Maria Thereza de Mello teve tambem igual 
sentença, mas sem o degredo que foi imposto á 

  

        

  

  

  

E Isabel da Ne sim 

  

idade, igualmente sofreu sentença 
te á de D. Antonia, sendo porém o degre- 
ois annos e para fora da Villa de Aleacer 

1, e admoestada a não continuar em tães 
Sob pena de ser castigada mais severa- 

        

    
      

As duas ultimas, depois de ouvirem ler a sen- 
  tença e fitas as púnitencias que lhe foram impos- 

tas, foram soltas a 20 de fevereiro do mesmo amo, a primeira a at do mesmo mer, ER à que se reduziu, todo este processo, que tanto amedrontou o padre Bartholomeu Lote o de Gusmão! Deve notar-se que se 0 pad fugia á prisão que a inquisição lhe preparava, não ra de certo a Hospamia logar seguro para ése par à ella, porque Uma simples depresada o faia Bl prender sendo ssa uma praúca muito con- Stand e seguida nas inquisições dos dois paizes, Temettendo se reciprocamente não «ó dos, mas até os processos, que a elles, ou a seus parêntes, em qualquer tribunal da fé, se ouves Senado Go uando estes fnctos sucederam, havia apenas dois. mezes que o padre Banholoreu Lourenço “inha feito. novo descobrimento mechanieo. És o que se vê da Carta de 18 de julho Jesse amno de 724, pela qual se lhe concede privlegio para um mechanismo. com que os moinhos de todizio é os engenhos de astucar. possam “com a mesma 7 Pp de de agua, com 'que. costumam tra Ihar, moer múito. máis, Não sabemos, porém, se tal descobrimento poude ser aproveitado. Eartholomeu Lourenço dinigi-se a Hespon é com quanto se tenha dito que seu irmão o pn je Jogo Alvares de Spa Maria Girona are ação d'essa fuga, não chegou ella, por em quam. to, no nosso conhecimento. Sabe-te, portm, que, tendo atravessado Portugal e parte du Hespanha, ando de em Toledo, o consequência de fadigas da jornada, ou de. qualquer outro incom 
mao ft ASsormtião de um qui é em e 

o a ecolher-se no hosplal” dn Misericordia desça cidade, one, passados dias, vio à fllecer no, de 99 de novenibro do mesimo ano, quasi 
dois mezes depois do seu desapparecimento de boa, de é certa dat da Joga que ljuna iographos apontam, porquê Thomaz Binto Bran- ão, no seu” Pinto! Rondo, assignala a este 
facto, data de 10 de outubro pi Eis como um motivo rivolo, uma. insignifi- 

  

    

   
  

      

  

  

  

  

  

    
     

    

    

    

ENE O a dentro de dois conventos, tendo, por fim'a recon- cdiação de duas leviands pecenoras, a freira, amadte do ei, 4 secular amante do infante, E Fene sé pretendia soseofrer nº meios sobrenata- raes Vo a, prender nas suas mulas. O pobre Voir soveit; que genra ma orbita de MnP es pas Gu DDS One E a pe qe Eos poderon Hama am em tamo e q deseo dis Fepeidae ei Marea que probibiam esse delicioso commereio, nã ces: a o een af aa 
peste de odos éste facios so havarem pass sado Com O segredo. que se deve suppor é din GR apesdr de não aver estão os meios de pu dade que ha hoje e da Gateia o unico púrouico que chão “5 publicava, io ter o uma ea Pale repéto de Hanolomêu Eguenç à Ronca do seu des pavecimanto fuga Gs 

ções não “eram grandês, é os eogenhos poctos e spoderavam 465 cio occorrantes paia entes tê O eds Ocis, comeguam aparte ais é nãos parse lares, nab qua ao soe 
a do podre ca sur figa; aproveitando-se 6 ensejo paralisa risr 0a Seus inventos DG oa 10 es qe, pareço doria nele dó dor quer tivese ui estação verdadeiramente poreoguca, inda servia a$s mesmos engenhos Para exersitarem o se, em geral, ensosso copio 

      
   

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

  

  

   

   
    

    
  

(Gomtinda 2 Brito Rebello, 

  ge 

RESENHA NOTICIOSA 

Gosto. Depois que se publicou o tratado as gnado entre Os governos portuguez € inglez, para Fegular. O exerelsio da nossa soberania aquela região de Africa, os periodicos não teem cessado demos dar noticias de. Stanley, de Brazza e das uns respectivas emprezas, de ovas explor E de novos exploradores enviados ou à parti por conta do rei dos belgas, da Allemunho, é de mo s apresentadas Dis Blezas e amei canas e em algumas Gi “Commercio é “ia Hollanda, Dos negociantes não admira que se levante. opposição, porque. o estado de incerteza favorecia nº suis operações mais ou menos regue lave o que nos adm é a Commrsão dos he gociôs estrangeiros de Washington, recommen A nomeação de um agente diplomático para um relatório, sobre a soberania do baiko Congo, 

   
  

  

         

  

  

     
          

ão sabida e conhecida. ha quatro seculos. Ha poucos dias noticiava-se que o oficial de ma 
rinha italiana Massari (Affonso Mario) partira de, Napoles para Bruxelas e que ia ser enviado do 
Congo em missão do rei dos belgas. Massa é um. joven e sympáthico italiano, companheiro do mal- 
logrado Pellegrino Mateus! na sua vingem de ex ploração do Wadai a Tombuctu e Niger, caminho 
and as MUSEO que AR “Beiros europeus a fazer, mas. que já. ha mais de 
tres seculos os. portuguczes: conheciam e haviam 
explorado, estando em 1563 já estabelecidas rela- gões com todos os potentados desde a bocea do 
Niger à Tombucty, é aberto e praticado esse é 
minho. Estimaremos ver como os dois patrícios 
Massari e Brazza se aveem um cm frente do ou- 
tro, cada um seguindo imeresses oppostos. Diz. quê Sianley, tendo. terminado a sua missão, que. 
ara ligar Bora com Zanzibar, isto é as duas tas ocidental é orie rgresta À Eur 
ropa, é va substitul.o 6 coronel inglez Wintom, 
SXaludante de capo do marquez de Lorne sendo nomeado administrador geral da sto 

o internacional aíricana. É notavel que para dae cargos o rei dos belas só momeie inglêres 
Foi ao Congo fazer algumas averiguações, é com. um caracter superior O general Goldsmith, estava 
para ir subsunuir Stânloy, primeiro Baker pachéy depois o general Gonlon, que se acham nó É 
Dto, agora o coronel Witên, “Antojo AçoRiAxo, Era, grande a tempestade, € um vapor inglez naufragára na California; o mar 
da arrebatando uma, passageira que se. debatia 
quasi sem sentidos, Na praia. milhares de pessoas. Contemplavam aquelle horroroso espectaculo con- 
Sirangidos de. der, sem que. 0 temporal deifeito permitsi que slfuem 5 avenurso és ondas repente, porém, dentre à multidão ane um ho: 
mem que de dirigé á praia; cm vão innumeras. Pessoas querem detel.o, prevendo uma inevitavel 
morte é um inutil sacrifio, 0, Coração generoso, 
a alma heroica não lhe saffem contemplar como. Are 
remesta-se ás ondas, braceja, nado, ora se afunda, ora surge no dorso das vagas; os olhares não sê 
apartam delle, os corações palpitam de commo- Go; ao cabo de algum tempo e fadiga póde agar” 
Far à vietima que às ondas lhe querem disputar, é consegue do fim de algum tempo trazela exte” mundi, desfalecida sim, mas. com vida até à pra, 
À multidão rompeu em applausos e o bravo José 
Luiz, 0 barqueiro da ilha do Pico, acabava de salvar uma vida, e de praticar um deto da mai 
decidida heroicidade & abnegação. Uma subser ão publica, aberta ali mesmo deu-lhe (000 dol- 
ir, O governo dos Estados Unidos deuhe um 

valioso” premio e alguns. milhares de dolar, é 
propria dama que cle salvára gratificou-o com o dollars, ou cerea de sete contos de réi 
Honra ao denodado filho dos Acores, € folgamos. 
por ver uma bella fortuna ganha À custa de um deto da mais agigantada. humanidade 

    

  

  

  

     

  

  
  

    

     

  

    

  

  

   

  

  

  

  

       

  

um espectador inerte aquella scena aflicth 
  

    
  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

e com as quis be 
d doi únhaldoso ie 

e Wjcbraval 05 bonitos dos irmãos! Serro ebamava ih o seu Saldanha. 

  

  

   

    

“Tinha alli um guerreiro, um traga moiras todo fino, 
Que olho aquilo, que viveza! Aguillo estara mêsto a saltar com o Nada parava com ellel   

E em cada dia dava. aos irmãos dez batalhas, de sorte que cra preciso. 
o em casa a municipal, isto é, ter uma criada só 

  ter sempre de prevençã 
para o menino. 

E não lhe faltava que fazer 
Ô pequeno cra na. 

  

no dizer dos paparocas domingueiros a quem elle ás vezes fazia amarg 
Bocndo que doepiam = muito al crendo. 

Nas “que fossem dize 0 do pae?l 
Aqui era o seu ai! Jesus Não tocassem no menino. 

o contrarinssem. Deixassem no fazer 0 que clle quizesse 

  

  

Elle com ser criança tinha mais juizo do que as pessoas crescidas. 
A SO Muava upparecia com à cara arranbada, Às yezes a eriuda que o aturava apparéei 
É Que foi isso Maurícia? 
Gilberto enfureci      do que ele, 

      Ami 
mais nem menos. 
À ella, D. Perpetua, cumpria apurar a verdade. 
É porte su Normkse em exttemo importino com as suas recommen- 

amibe se To aquele bom capote ds cinco moedas, à ailado e bem me    

gue na guelra, 

linguagem do moço das compras, levado do diabo, é, 

logo ja perguntar do menino: se a Mauriia éra má, e se ho tinha feito a a a 
reeohnmendavamuio que Uvessccuidado, todo cu 

À Criada estava arranhada e o pequeno não lhe tinha feito aquilo sem 

do em fose goma 
j de razão: 

é batia com o pésinho, 
tempo. 
assúmpto, concluia: 

  

  — Talvez te par 

tocava O.   
harmoniosa é endenci — Mera à lar 
ab. Pesmena nm    

   tu Mauricia? 

pedaços! 
= Valha-me Deus | 

  — Tragam &   
Iadocrapouco: | obra   (Continiay 

dações, a mulher que é 
logar desde de manhã até á noite, agastava-se, e então dizia muito cheia 

  

era meia arroba pela 
am ainda poucas às boccas que tens cá, 

Mas o pequeno cra mesmo levado da bréca. 
Uma, occasião foi-se elle no relogio da sila, um 

dado ao, senhor, um bom relogio, d 
ete, & que havia de fazer o demonico! Pe-no á cabeça, à 

laiá de giga é vac mostrar-se á mãe, apregoando com a sua voz de tiple 
ja da China! y 
he diz nada, não o reprehênde, 

nãos... mas comega à gritar pelas cad 
os ses pulmões. 

Vocês não veem isto?! Olhem o menino, Maurícia, Ma 
Nisto o pequeno dá uma volta, o relogio cahe, a móla qu dula parse O mostrador amachuca-s6, 0 vidio da masiguci 

ava sempre sentada na mesma cadeira, no mesmo   

— Não sei, não sei, Eu não. posso estar em toda a parte ao mesmo 
E para tapar de todo a bocca ao marido, para pôr ponto final no 

  

    

  

ih e meia arroba á nú   
  resente que tinham o 5) davam horas como 

  

tes que 

não he tira o relogio om gritar com toda a     
  cia onde. 

se, à pen 
faz-se em      

Que aflição para D. Perpetua! 
Ea Maurícia sem aparecer. 

a vassoira, Joanna traga à vassoira e O. eaeno si ém face dos destroços que fe rega se diant da à istruição como Nero em presença do incendio de Roma, ripudia, faz coisas do aveo da velha. Presença do ins a 

a isto daqui 
sum 

  

Leite Bastos.



96 O OCCIDENTE 
            

Gapo xs Porruca. Segundo as st s Cotâm Se 0 osso paiz 5a rezende gado 
aaa So Je gado a iriioo do asininos são do Boviios iço:s7% do fovelhamo 58238 do Caprlnho e 9967 dó E q ua escada dest que nos Sa Beto sacdão Bum que São ota poressas terras além. a a rá em Nadeid durante o mer de Setembro é outubro proxi: o Nos uia dependia ds industria nacional Our: o ceiprores e Aristas le Hes nha com o fim de proporcionar os Escripiores é atas do eu pois occasião, de darem Cj hró pa Pit anne do sei valo resolveu celerar uma — Exposição Litrario. Cais que coinedit cor es Di Se Bm Madi a seta reunião do Congresso Muecaniotiera cional, Suja terei sessão "sê celebrou em Lisboa em ste rode Bão A caro cão dano giras Do did segu tro lo corrente anno e term mará no, da 15, O perda da exposição é diria pel seguinte modo 1º Lema jeino: obras apreseiadas pa os atores conto contorentes 
poa air premia SE apar ção a BRR eb o ro É at eo da 
tras. 3º ANTE MIBATRALS 4º Inoue maAs AuNItaNAES DO ci POR DO ARS Na imposs bilidade de dar 0 prográmina todo por extenso iitamoos a died que são ddmiidas obras tears e arts de do membro Melos ota e mas homens de Jeras e asd que prlnipa meme se relram d Hespanha o é Drineip Eniconarico, À ao delevereiro chegou ao jo devapeiro o Erigorifeo dorangps visto de neje Praia a seU bordo antoou etineiros da As mortos, em pereto estado de conservas Este processo de Conservação das curnes tem de do sempre o melhor resultidos “Corona, O, movimento commercial nos nos- sos poros colonies do “Amit, Land, Ba a € Mossamedes, oi em 1882" de importação fsoDo Tél, os quaes qigea so voo de fee macio; à exportasão subia três 1.308:8ag-000, dos. quaes" 8833769000: ob a ada poa, Papdeto Di oia Ha já bem tempo que este Systema começou a ter proselitos que brave Sê convenceram da sua inconveniencia Pode-se tolo nas regiões cds TO- estas virgens da America, ns não “como, um stema. permanente de calguda, pela il d braço & que ed a, E pálos da visão que Pode dr logar. Apesar Bo a cidade de iba Fesolveu ultimamente adoptar aquele me” (joio para O pavimeno da gia ridb o qual, Breve Ah irará om pouco agradavel destngano: Astesções Apxostimoss É Justo que o rosto paz, que oi o primeiro onde às acrostatos foram Iaventados (Pd no preseme « anterior volumes o arigo (O cenlenaria da imenção dos erontass) préste à devida homenagem abs que se elevam dosáres, Ealâmos de va Guerrero ue no Porto realisou uma ascenção Com O aerodavta Costas agora vermos em Co tógueçes acompanharam nota velmetonauta Boy dei, No dia 8 do corrente subiam te pero da tarde com este, es ts. Gouveia Pina Nora da Oiveira mo mio dos vivas da muliido ali 

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

      

  

      
    

  

  

        
     

  

  

  

      

  

  

impélido primeiro para 0 nordeste correu depoie um tanto para leste desapparestndo so code eis nuvens À curiosidade dos habitantes de Liihons 

  

depois de ter subido é altura de mais de seis mil metros, onde se encontraram na região da saraiva, 
perdendo quasi a sensibilidade, foram descer com Jlguma violencia a dois lilometros. das Vendas Noyas, voltando à Lisboa na quarta Feira seguinte, onde foram recebidos com enthusiasmo, Na se! gunda ascensão reslisada no dia t7, cm logar do 
Er, Gouveia Pinto, foi o sr. Luiz Terta Vianna, do 

  

   
  

  

  
  

As JOrAS ExECTRICAS 

Pero. O balão subi, ererameno na direcção 
Convinndo à subir lançando os roma tres pomios cortes '4 hos e ida de gão 
de attitude, ás 4 e 40 minutos de 3:00 mel 

am desãer sobre Aldeia Gallega, Eifctivamente degogram nes proximidades d vila, asndo atas: 
doendo apenas alguns! conste, Ficiacior 

de Rs A França como j iso 
externas, eujo resultado não pode sem mito il 
Enonieo À do Monk, se estam orem lo filho cem consumido ini penis e ear a do Mndagascar mais fu mio tambem Incote modames a dó Congo, ade não parece tro” TR grand Vantage, a de Pando poses hem rosa, fa talvez prveitsa de faturb nagar pa FeCO! que lg tetas Vita forem bola 

  
     

  

  

   

  

  

  
  

    

       
& gg Se diz nem a Alemanha se apgõe nem inglaterra, que quer que à deixem no Eepio, & verá à Feecar a oposição da Italia Em so- 

  

       uida já se quer abalancar ao Mar Vermelho, re! clamando alguns periodicos como a Republique 
Française a Ocupação imediata dos pontos 
que lhe pertencem sobre o litoral d'aquélle mar. à ilha de Vessi que domina à balvia de Adulis, a 
ilha de Udá, Adulis, Edu-chHamazen e o páiz 
dos Bogos é dos Barka; o Journal des Dibais, 
mais goloso, como diz oltra folha, quereria que se acerescentasse no que não é nem uma expe- dição, nem uma conquista, 9 porto de Manual, onde “o nosso commreio tem Interesses conside 
raveiso Só nós, então, que descobrimos. quasi tudo, é quasi tudo possuimos, nem sequer aquil 
que finda nos testa, de tânto que elles nos tom 
ram, nem esse povo nos querem deixar; à sua 
poste e direitos muito recentes & problematicos. Chamam — incontestavol, — ao nosso dlreio 

ulos, clamam 
storicos! de problematica certeza, instruídos e probos diseursadores 

  

  

  

  

      
  

   
  

  contestavel, € 
fundamentos 

      
  

  

Fatuecimexto. Morreu em Paris O sr; Mignet, 
notavel escriptor francez. Com Thicrs e Armand, 
Carrel cooperou na fundação do National, e 
diz-se que tambem ausiliou O primeiro na repres-   

  

das insurreições de 183 e 
Era O decano da Acade-. 187] 

mia franceza, é o seu nome fir- 
mou-sé entre os dos grandes es- 

  

fito des d 
ari 
mis, Vida de Franklin, é outras ep Pagani à oro 
fi mudo RA ema ca Re aan e Si seen RR o pe 
Re 

guga e poe jm q Fls mica efe 
Ceu em Alois ém 1806, faleceu 
an a duos 

  o pela pu-        

  

  

  

   

    

    

DE o 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
BIOTECA DO rOVO x DAS 

45, Quarto amo, 
TR David rea 

tr, Estão publicados os 
74y Machinas de vapor, 7 
loria da Edade Media, 16, ln. 
vertebrados. Como meio de ge- 
neralisar a sciência te 
livrinhos alcançado gr 
ortancia e prestado um verda.. 
eiro servi 

2es haja uma certa desharmor 
envolvimento de cada sciencia, como se confessa 
nocapitulo 1.º deste ultimo livrinho, pag. 5, e até, 
como se Iê à pag. 7, se julgue não poder &ubstir 
o grupo, cuja designação serve de titulo no mes. 
mo livrinho. Fóra talvez melhor ter desde o pri 
sipi assentado em um methodo ou system inva- 

À OnvaicuLTURA No Distiucro DE Aviso, Avei- 
ro, Tp. commercial, Rua de J. Estevão, 1884 

dê 29 paginas, tendo, no fim a subseripe 
Alquerubim, 7 de Junho de 1883— José Pereir 
Lemos, O auctor iPeste pequeno opúsculo, distin- 
ctisssimo medico que ha perto de dezeseis anos. 
exerce a clinica no concalho de Albergaria Velha 
é arredores, tem tido occasião de observar se a 
oryzicultura! é a causa das doenças miasmaticas 
quie atacam muitos individuos n'áquella bella re- 
gião, ou se pelo contrario ella melhora a condi: 

o 'dos terrenos alagadiços existentes em larga 
êscalla nas margens do Vouga, Certima, Águeda, 
Mondego, ete. Rebate as conclusões do “Rela. 
torio apresentado pela commissão nomeada em 
1859 para estudar O assumpto, que taxa de ine- 
xacias, assim como outros eseriptos é artigos que. tem sido. publicados a tal respeitos concluindo 
por dizer que: em vista das ultinias descobertas 
no canipo da etiologia das febres inermiltentes, de malária ou palusires, estã demonstrado que 08 
arroçaes, uma vez que para elts se não reduzam 
a paitanos, terrenos oicutos, não só não projuái- 
cam a saude publica, mas ainda que a melhoram, 
É tambem a nossa opinião, que vivemos cerca de 
quatorze annos por aquellas localidade: 

La contesronbaxce Men, organe de ['Agen. 
ce internationale de la Presse; ne 13 de 4 de úbril 
Paris 

LES afrAIRES ESPRONOLES, Aispano -colontales, 
poriugaises e sud-américaines; O n.º q do 4.º anno 
Felativo a 5 do corrente mez. 

    

    

    
  

    

  

  

  

    
        

  

  

  

   

  

  
  

  

      

  

  

  

   plicação da charada do n.º antecedente: 
Chradist, 
  

  

Reservados todos os diroitos de propriedade 
littoraria o artística. : 

    Typocnarina     Lzevizaxa — Lisnoa.


